
Arquivamento 
IBSEN IGNOROU DENÚNCIA 1 !\ G 	t 

O 

POLÍTICA JORNAL DA TARDE — 5 Segunda-feira, 22-11-93 

vai convocar Roriz e Ibsen 
PARECER DA PROCURADORIA AFIRMA QUE CPI DO ORÇAMENTO TEM PODERES PARA INVESTIGAR GOVERNADORES CITADOS NO ESCÂNDALO 

Roriz terá de explicar origem de US$ 2 milhões 

A CPI do Or- 
çamento decide 
hoje as datas em 
que serão convo- 
cados para depor 
o governador do 

Distrito Federal, Joaquim Roriz 
(PP), o deputado Ibsen Pinheiro 
(PMDB-RS) e senadores. A CPI 
também decide o destino de uma 
pilha de pedidos de quebra de sigi- 
lo bancário. A Comissão recebeu 
parecer da Procuradoria Geral da 
República afirmando que a co- 
missão tem poderes para convo- 
car governadores sem ferir a auto- 

•=nomia dos Estados. De acordo 
com o presidente da comissão, se- 
nador Jarbas Passarinho (PPR- 
PA), havia dúvidas sobre a prer- 
rogativa do Legislativo em inves- 
tigar governadores de Estado no 
âmbito de uma CPI. Ele admitiu a 
possibilidade de formar subcomis- 
sões especiais para ouvir os três 
governadores — Roriz, Édison 
Lobão (MA) e João. Alves (SE) — 
citados pelo ex-assessor José Car- 
los dos Santos em suas denúncias. 

Roriz deverá explicar o movi- 
, mento de cerca de US$ 2 milhões, 

entre janeiro e setembro de 1989, 
na sua conta do Unibanco. Tam- 
bém será questinado sobre a apli- 

cação de US$ 25 milhões libera-
dos em favor de Brasília, destina-
das a obras do metrô, construção 
de um hospital e reforma de insta-
lações do presídio da Papuda. 

As emendas para as obras fo-
ram localizadas com a ajuda de 
Santos, que citou Roriz como be-
neficiário das manipulação no or-
çamento. O governador negou 
que tivesse tratado do metrô ou 
de qualquer outro assunto de inte-
resse do DF com o então relator 
do orçamento, deputado João Al-
ves (PPR-BA). 

Com relação a Ibsen, Passari 
nho afirmou que é praticamente 
certa a sua convocação na próxi 
ma semana. "Todos os que foram 
citados serão convocados, ainda 
mais se há indícios de irregulari-
dades." Passarinho disse que ha-
via preocupação sobre os diferen-
tes números divulgados sobre a 
movimentação bancária de Ibsen 
nos últimos cinco anos. Mas após 
o envio de auditores do Tribunal 
de Contas da União e do Banco 
Central ao Rio Grande do Sul, a 
subcomissão de bancos da CPI 
não tem mais dúvidas de que o ' 
parlamentar movimentou valores 
muito acima dos seus rendimen-
tos como deputado. 

O deputado Ibsen Pinheiro 
(PMDB-RS) terá de explicar no 
seu depoimento à CPI do Orça-
mento por que deixou de atender 
ao pedido de 65 deputados para 
investigar as denúncias de desvio 
de verbas do Orçamento da 
União em 1991, quando era presi-
dente da Câmara. De acordo com 
oficio encaminhado pelo deputa-
do Delcino Tavares (PP-PR) ao 
presidente da CPI, senador Jarbas 
Passarinho (PPR-PA), Ibsen ig-
norou o requerimento em que os 
parlamentares solicitavam que a 
Corregedoria da Câmara fosse 
acionada para apurar as acusa-
ções de que o relator da Comissão 
de Orçamento, deputado João Al-
ves (PPR-BA), manipulava as 
emendas para distribuição de ver-
bas públicas. Tavares disse que, 
em vez de submeter o requerimen-
to à Mesa da Câmara, Ibsen con-
tentou-se com o parecer do asses-
sor da presidência Luiz Carlos 
Lopes. "O assessor se valeu de um 
artificio jurídico para engavetar o 
requerimento", afirma Tavares. 
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Os Clubes Militar, Naval e do 
Aeronáutica farão uma reunião corf-
junta para a "avaliação da corrup-
ção no setor público, especialmente 
os casos confirmados através da CPI 
do Orçamento". Para o presidente 
do Clube Naval, almirante Victor 
Boisson, "há um consenso entre ás 
militares de que a corrupção confir-
mada pela CPI deve ser punida =sem 
muita demora'. 

Mas uma mensagem radical 
chegará aos quartéis pelo jorn01 
"Ombro a Ombro", cujo responsá-
vel é o coronel da reserva do Exér-
cito Pedro Schirmer. Na primeira 
página, ele publicará o editorial 
"Naufrágio do Sistema", no qual 
defende "medidaS enérgicas e au-
dazes, mesmo contrariando os fal-
sos preceitos ditos dernocrátkóS, 
tão apregoados pôr alguns". 

A prefeitura de São Vicente terá 
que devolver ao Ministério da - S'aii-
de US$ 650 mil recebidos em '14>91 
para a construção de um hospital..0 
dinheiro foi empregado apenas'Paro 
o pagamento do projeto. "Não te-
mos o hospital e nem recursos,Pcire 
devolver", lamenta o prefeito'lfúiZ 
Carlos luta Pedro, que descl:z>'rip 
várias irregularidades no proce,ss'd) e 
vai encaminhá-lo esta semana àCPI 
do Orçamento.  

No processo consta um env 4;iDO 
de Manoel Moreira. O contésiap 
sumiu, mas a data do envelpp  
coincide com a proximidade do -Sm 
do prazo do convênio. 

Proposta do deputado Jaelgop 
Pereira para criação de uma Audki,- 
ria Geral da República será anali$a 
da no 12° Congresso Brasileir'o.de 
Auditoria Interna, que começai bole 
em Belo Horizonte. 

Segundo o coordenador do en-
contro, José Dias Coelho Neto, á 
corrupção não será o tema esped-
fico do Congresso, mas, em razãb 
da CPI do Orçamento, não haverá 
como ignorá-lo. 	 ° 

Por iniciativa da Casa Branca; 
CIA realizou na semana passada' sé 
minério sobre governabilidade 
corrupção na Américo latinçr." O 
Conselho de Segbrança Nadiónal 
da administração Clinton gostetio 
que os EUA assumissem um papel 
mais agressivo nessa área, como fi-
zeram na questão dos direitos huma-
nos na década de 70. 
1:1 Apesar de sua fé na coligação 
PMDB-PSDB, Pedro Simon admitiu 
que, se Lula chegar antes aos tuca-
nos e garantir Tasso Jereissati como 
vice, será "invencível" em 1994. 


